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1. INTRODUÇÃO 
 

A otite externa é uma inflamação do canal auditivo externo, sendo uma das 
enfermidades mais corriqueiras na clínica de pequenos animais (MACHADO, 
2013). Ela pode ser desencadeada por vários agentes etiológicos, como 
bactérias, fungos e ácaros (PATERSON, 2008). Vários fatores predisponentes 
podem propiciar um ambiente quente, úmido e nutritivo, ideal para que estes 
agentes se proliferem. Além disso, podem-se citar as síndromes de 
imunodeficiência, traumatismo auditivo iatrogênico e doenças obstrutivas como 
neoplasias, pólipos e hiperplasia como fatores relacionados para a ocorrência 
dessa enfermidade (MACHADO, 2013).  

Os ácaros do gênero Otodectes são parasitas encontrados frequentemente 
no ouvido de cães e gatos (DIENTSMANN, 2010). Eles são reconhecidos como 
os principais causadores de otite externa nesses animais (LOHSE et al., 2002; 
SIX et al., 2000) tendo como sinais clínicos prurido intenso nas orelhas, ato de 
balançar e/ou inclinar a cabeça e o excesso de cerúmen e/ou secreções fétidas 
(QUINN et al., 2005).  

A Malassezia pachydermatis, embora seja parte da microflora comensal da 
pele canina, é a levedura que mais comumente contribui para otite externa como 
um fator perpetuante em cães e gatos. Esta levedura tem uma natureza 
oportunista e pode tornar-se patogênica quando há uma alteração no 
microambiente da superfície da pele ou na defesa do hospedeiro. Outros fatores 
são a produção excessiva de cerúmen no ouvido e a alteração de pH devido a 
terapias antimicrobianas ou fatores imunológicos (CRESPO et al., 2000). 

Este trabalho buscou verificar a existência de uma associação entre 
Otodectes cynotis e a Malassezia pachydermatis no desenvolvimento de otite 
externa canina.  
 

2. METODOLOGIA 
 
Foram avaliados 22 cães, sendo 13 machos e 9 fêmeas, adultos e sem 

raça definida. Previamente à coleta foi realizada uma anamnese dos animais, os 
quais foram identificados pelo nome, raça, idade, sexo. Também foi avaliada a 
presença de sinais clínicos visíveis como cabeça pendulada, prurido, dor no 
momento da coleta, presença e coloração do cerúmen, odor do cerúmen.   
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Foi coletado com suabe estéril o conteúdo do conduto auditivo de ambas 
as orelhas dos animais com sinais clínicos compatíveis com a doença. Coletou-se 
material em duplicata, utilizando dois suabes para cada orelha. Um suabe foi 
encaminhado para avaliação parasitológica e o outro foi enviado para 
caracterização micológica. Este material foi devidamente identificado, 
acondicionado em temperatura e imediatamente encaminhado para análise. Para 
a identificação parasitológica, as amostras foram analisadas individualmente, com 
auxílio de lupa, buscando a presença do ácaro O. cynotis. Para a avaliação 
micológica, as amostras foram semeadas em meio de cultura Ágar Sabouraud 
dextrose com cloranfenicol (Sb+Cl) e Ágar Sabouraud dextrose com cloranfenicol 
e óleo de oliva (Sb+Cl+Ol). As placas foram incubadas a 35°C por 72 horas. 
Amostras de colônias as 48 e 72 horas de cultivo, foram caracterizadas por 
coloração com fuscina. 

A significância dos resultados foi avaliada pelo teste de Fisher através do 
programa Statistix versão 10 (Analytical Software, Tallahassee, Florida, USA). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram identificados 22 animais com suspeita de otite externa, gerando 44 
amostras para avaliação parasitológica e outras 44 para identificação fúngica. 
Segundo Nascimento (2007) o ácaro O. cynotis é um importante causador de otite 
externa em cães, iniciando a inflamação do ouvido, e consequentemente levando 
a infecção secundária pelo fungo M. pachydermatis. Six et al. (2000) observaram 
que a prevalência deste ácaro em cães pode variar de 2 a 29%. Porém, no 
presente trabalho não foram observadas formas imaturas ou adultas do ácaro nas 
44 amostras obtidas.   

De acordo com Rausch e Skinner (1978) as leveduras do gênero 
Malassezia fazem parte da microbiota fúngica, tanto de condutos auditivos 
saudáveis quanto daqueles com sintomatologia clínica de otite externa. Neste 
trabalho foram isoladas M. pachydermatis de 13 amostras (29,5%), Malassezia 
spp. de 7 amostras (15,9%) e Candida spp. de duas amostras (4,5%). Não existiu 
diferença entre o número de isolados das Malassezias (p>0,05), mas houve 
diferença significativa entre os isolados de M. pachydermatis e Candida spp. 
(p<0,01), indicando o papel oportunista dessa espécie de levedura. Conforme 
Nobre et al. (1998) esta levedura pode transitar da forma comensal para o 
parasitismo, dependendo das condições do microambiente local, aumento da 
umidade, temperatura e substrato disponível. A frequência de isolamento da M. 
pachydermatis é variável, desde 3 a 7% (BONATTO et al., 1999), 35 a 55% 
(GRONO & FROST, 1969), ou até a valores extremos entre 80 e100% (NOBRE et 
al., 1998; NASCENTE et al., 2004). 

Em estudo realizado por Machado (2001), a Malassezia sp. não apresentou 
predileção por sexo ou idade. Outros autores também não observaram correlação 
por sexo (Mota et al., 2000). No presente trabalho houve maior incidência de otite 
nas fêmeas (13) do que em machos (9), porém sem diferença significativa 
(p>0,05). Contudo, Nascimento et al. (2010) supõem que fêmeas possam ser 
mais predispostas ao desenvolvimento de otite externa por causa da 
imunossupressão durante o período de cio.  

Bruyette e Lorenz (1993), ao abordarem os aspectos médicos relacionados 
à otite externa canina, mencionaram que o ato de balançar a cabeça e a 
visualização de traumatismos no pavilhão auricular são sinais clínicos comuns, 



 

 

podendo estar presente também um processo inflamatório agudo. Estes dados 
concordam com os nossos resultados, onde 8 (36,4%) cães aparentaram dor na 
avaliação clínica, realizando movimentos cefálicos antes e após a coleta, além de 
penderem a cabeça para um dos lados. Além disso, em 6 (27,3)% animais se 
observou edemas e lesões do conduto auditivo. 

August (1993) descreve que infecções por M. pachydermatis levam ao 
acúmulo de cerúmen de odor característico e coloração castanha, e que muitas 
vezes são bilaterais e apresentam uma forma eritemato-ceruminosa, podendo, 
eventualmente, apresentar dor e balançar constante da cabeça. Dos cães 
coletados, 27,3% apresentaram cerúmen escuro bilateral e 22,7% cerúmen 
escuro unilateral (p>0,05). Há correlação entre a presença de cerúmen, otite e 
Malassezia sp., tendo em vista que a levedura precisa de ambiente propício para 
seu desenvolvimento, e o cerúmen é capaz de promover um ambiente ideal para 
a sua proliferação (Pereira et al., 2012). A outra metade dos cães (50%) 
apresentaram cerúmen claro ou pouco cerúmen. Leite (1995), afirma que é 
possível alguns animais com otite não terem a manifestação da exsudação, 
apresentando somente uma branda reação inflamatória, porém suficiente para 
provocar alterações clínicas no animal. 

Além dos isolados monoespecíficos houve também o crescimento em 
associação da Candida spp. e da Malassezia spp. em 5 amostras (11,4%) e em 
uma amostra foram isoladas Candida spp. e M. pachydermatis. Outros autores 
também isolaram Candida spp. de otites caninas (Leite, 2003; Nobre et al., 2001; 
Mota et al., 2000). C. albicans foi apontada como a etiologia mais comum em 
candidoses animais, sendo responsável por quadros cínicos de otite de forma 
mais frequente (otocaríases) (Duarte et al., 2001). De acordo com Souza e 
Siqueira (2003), o caráter sapróbio desta levedura está condicionado a vários 
fatores, sendo um deles a disponibilidade de fontes de nutrientes para a 
proliferação. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Não foi possível detectar o parasita em casos de otite externa canina. A 

levedura mais encontrada em animais doentes foi a Malassezia sp., sendo a M. 
pachydermatis a espécie mais frequente. Não foi possível confirmar a associação 
entre O. cynotis e M. pachydermatis no desenvolvimento da otite externa canina.   
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